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APRESENTAÇÃO

A obra Botânica Aplicada 2 – Inserções Multidisciplinares traz ao leitor diversos 
temas da área, sendo mais de 28 trabalhos científicos, no qual o leitor poderá desfrutar 
de pontos da biologia vegetal aplicada abrangentes envolvendo temáticas como de 
sociedade, conservação do ambiente, produção vegetal, dentre outros.

A obra está seccionada em 4 setores temáticos da botânica: Avaliação da Produção 
e Desenvolvimento de Plantas; Estudos Taxonômicos de Plantas; Avaliação Botânica 
para Estudos dos Ambientes; Botânica Aplicada aos Estudos Socioeconômicos do 
Ambiente, onde os mesmos trarão estudos científicos recentes e inovadores de forma 
a demonstrar aplicação da biologia vegetal em assuntos como produção de mudas, 
germinação de plantas, avaliação de áreas degradas, levantamento florístico para 
avaliação de ambientes, estudos socioambientais relacionados a botânica, avaliações 
econômicas de plantas.

A abrangência dos temas nos setores e sua aplicação na preservação, recuperação 
e avaliação de ambientes é um ponto importante nesta obra proporcionando ao 
leitor incremento de conhecimento sobre o tema e experiências a serem replicadas. 
Contudo a obra não se restringe a esta temática, levando o leitor ao conhecimento de 
temas fisiológicos e de interação entre plantas do nível bioquímico ao fitogeográfico 
com inúmeras abordagens nos capítulos de espécies pouco conhecidas e estudas no 
cotidiano do sistema de produção e ambientes naturais proporcionando abertura de 
novas fronteiras de ideias para suas pesquisas e aprendizado.

Neste sentido ressaltamos a importância desta leitura de forma a incrementar 
o conhecimento da aplicabilidade da botânica e para o estudo de espécies botânica 
ainda pouco retratadas tornando sua leitura uma abertura de fronteiras para sua 
mente. Boa leitura!

André Luiz Oliveira de Francisco
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QUEBRA DE DORMÊNCIA EM Leucaena leucocephala 
(Lam.) DE Wit E Urochloa brizantha (Hochst. ex A. Rich.) 

R.D. Webster

CAPÍTULO 7

Schirley Costalonga
Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos
Cariacica – Espírito Santo

Maria do Carmo Pimentel Batitucci
Universidade Federal do Espírito Santo – 

Departamento de Ciências Biológicas
Vitória – Espírito Santo

RESUMO: A evolução conferiu aos vegetais 
diversas adaptações que propiciaram maior 
sucesso na exploração do ambiente terrestre; 
dentre elas, a dormência das sementes 
permitiu aumentar as chances de sobrevivência 
do embrião retardando a germinação até que 
as condições ambientais estejam favoráveis 
ao seu desenvolvimento. As sementes de L. 
leucocephala (Lam.) de Wit e U. brizantha 
(Hochst. ex A. Rich.) R.D. Webster foram 
submetidas à testes para superação de 
dormência, visando encontrar o que fosse 
menos invasivo e que propiciasse maior índice 
de germinação (IG). Após, as sementes foram 
dispostas em placas de Petri forradas com 
papel filtro embebido em água por dez dias. L. 
leucocephala (Lam.) de Wit apresentou elevado 
IG apenas quando submetidas à imersão prévia 
em água à 80°C por 10 minutos. Em relação à 
U. brizantha (Hochst. ex A. Rich.) R.D. Webster, 
nenhum dos tratamentos empregados teve 

resultado.
PALAVRAS-CHAVE: Germinação. Dormência 
de sementes. Espécies invasoras. Ecologia.

ABSTRACT: Evolution has given to plants 
several adaptations that led to success in 
exploration of the environment; among them, the 
dormancy of seeds has increased the chances of 
survival of the embryo retarding the germination 
until environmental conditions are favourable 
to your development. Seeds of L. leucocephala 
(Lam.) de Wit and U. brizantha (Hochst. ex 
A. Rich.) R.D. Webster were subject to tests 
to overcome its dormancy and to find which 
one is the less invasive and provided greater 
germination index (GI). After the treatments, the 
seeds have been arranged in Petri dishes lined 
with filter paper soaked in water for ten days. 
The highest values of GI to L. leucocephala 
(Lam.) de Wit were obtained when the seeds 
were submitted prior to immersion in water 80°C 
for ten minutes. To U. brizantha (Hochst. ex A. 
Rich.) R.D. Webster, none of treatments were 
successful.
KEYWORDS: Germination. Dormancy of seeds. 
Alien species. Ecology. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Há cerca de 305 milhões de anos, a 
evolução vegetal deu um salto devido ao 
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surgimento de novas adaptações que permitiram às plantas terrestres uma maior 
exploração do ambiente; dentre elas destaca-se o surgimento das sementes, 
estruturas com revestimento resistente capaz de proteger e nutrir o embrião até que as 
condições para seu desenvolvimento estejam favoráveis. Esta vantagem adaptativa 
foi fundamental para a grande diversidade de plantas existente atualmente, uma vez 
que até então, o esporo consistia no único estágio protetor do ciclo de vida vegetal 
(REECE et al, 2010).

O processo de germinação das sementes compreende, segundo Stein et al. 
(2008), uma cadeia de eventos fisiológicos diretamente influenciada por fatores 
ambientais externos e por condições internas às sementes (dormência, inibidores e 
promotores da germinação), que podem atuar por si ou interagirem uns com os outros 
a fim de iniciar uma série de atividades metabólicas que culminará com a emergência 
do embrião. Fatores ambientais, como condições climáticas, competição (abióticos) 
ou alelopatia (bióticos), podem retardar ou inibir o processo germinativo e por ser a 
fase mais sensível da ontogênese (FERREIRA; BORGHETTI, 2004), a germinação é 
o processo mais comumente investigado pelos fisiologistas vegetais, especialmente 
quando estudam os efeitos alelopáticos de uma planta sobre outra (PELLISSIER, 
2013) ou o desenvolvimento de plântulas nos ecossistemas.

A dormência das sementes é uma adaptação apresentada por diversas espécies 
vegetais como um mecanismo de resistência a fatores externos impostos pelo meio e 
que podem inviabilizar a sobrevivência do embrião. A dormência pode ser tegumentar, 
embrionária ou devido ao desequilíbrio de substâncias inibidoras de germinação. 
(SAMPAIO et al., 2015). É uma estratégia benéfica, uma vez que permite a distribuição 
da germinação ao longo do tempo, evitando a competição intraespecífica e elevando 
a probabilidade de sobrevivência da espécie (FOWLER; BIANCHETTI, 2000), haja 
vista que o embrião se desenvolverá em condições propícias ao seu desenvolvimento. 
Destarte, o estudo deste intrigante processo é importante para a compreensão do 
desenvolvimento das plantas tanto em seus ambientes naturais como naqueles onde 
elas são introduzidas. 

O presente trabalho objetivou avaliar diferentes métodos para quebra de 
dormência das sementes de Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit e Urochloa 
brizantha (Hochst. ex A. Rich.) R.D. Webster, a fim de avaliar qual é o menos invasivo 
e que propiciasse as melhores taxas de germinação. 

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Local de realização do experimento e obtenção do material vegetal 

Os experimentos foram conduzidos nas dependências do laboratório de Genética 
de Plantas e Toxicológica da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES).
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As sementes de Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit (leucena - cultivar 
Cunninghan, lote nº. 01/2012) e Urochloa brizantha (Hochst. ex A. Rich.) R.D. Webster 
(braquiária - cultivar Marandú, lote nº. 02/2014) foram obtidas de uma fonte comercial 
e selecionadas pelo mesmo lote, sendo - entretanto - não-clonais.

2.2	Teste de quebra de dormência 

Os métodos empregados para a quebra de dormência de L. leucocephala (Lam.) 
de Wit e U. brizantha (Hochst. ex A. Rich.) R.D. Webster foram escolhidos  seguindo 
sugestões da literatura especializada. 

Além da germinação direta em água à temperatura ambiente (controle negativo), 
as sementes de L. leucocephala (Lam.) de Wit foram submetidas dois outros 
tratamentos: exposição a pleno sol e imersão em água à 80ºC por dez minutos.

Por sua vez, as sementes de U. brizantha (Hochst. ex A. Rich.) R.D. Webster 
receberam, além do tratamento controle (germinação direta em água à temperatura 
ambiente), cinco tratamentos distintos: escarificação em ácido sulfúrico (H2SO4) por 
dez minutos e posterior lavagem em água corrente para a retirada completa do ácido; 
imersão em água à 80ºC por dez minutos; imersão em água à 100ºC por dois minutos; 
imersão em sumo de limão por dez minutos; e imersão em sumo de laranja por dez 
minutos.

Posteriormente, as sementes foram acondicionadas em placas de Petri forradas 
com uma folha de papel filtro umedecido com 5mL de água deionizada. Sempre 
que necessário, as sementes eram molhadas a fim de manter a umidade e evitar a 
dessecação.

Para a medição da temperatura da água, quando necessário, utilizou-se um 
termômetro digital industrial – modelo WT1, com amplitude de medição entre -50ºC e 
+300ºC.

Os tratamentos foram realizados em triplicatas, com cada unidade amostral 
contendo 30 sementes dispostas aleatoriamente, totalizando 90 sementes por 
tratamento. 

A cada vinte e quatro horas durante dez dias, contados a partir da semeadura 
até a estabilização da germinação, foi mensurado o número de sementes germinadas, 
ou seja, que apresentaram protusão radicular com cerca de 2 mm, conforme 
recomendação da Regras para Análise de Sementes - RAS (BRASIL, 2009).

Os dados foram submetidos à análise estatística através da ANOVA, com pós-
teste de comparação de médias Tukey a 5% de probabilidade. O parâmetro avaliado 
foi o índice de germinação (IG) - relação entre o número de sementes submetidas 
à germinação em tratamento contínuo e o número de sementes que efetivamente 
apresentaram extensão da radícula.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A tabela 1 mostra o índice de germinação (IG) das sementes de L. leucocephala 
(Lam.) de Wit submetidas aos tratamentos para superação da dormência. O tratamento 
cujas sementes foram submersas em água a 80ºC por dez minutos culminou com 
valores acima de 70% de germinação, sendo o método mais eficaz dentre os testados, 
superando até mesmo a exposição a pleno sol.

Tratamento Nº de sementes Sementes 
germinadas IG (%)

Água à temperatura ambiente 90 17 18,8b

Exposição a pleno sol 90 24 26,6b

 Imersão em água a 80ºC por 
dez minutos 90 66 73,3a

Tabela 1. Índice de Germinação (IG) para as sementes de L. leucocephala (Lam.) de Wit 
submetidas a tratamentos para quebra de dormência. Médias seguidas pela mesma letra não 

diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

L. leucocephala (Lam.) de Wit (figura 1) é uma Fabaceae nativa da América Central 
e México, muito cultivada por ser fixadora de nitrogênio e altamente tolerante a seca 
(THE NATURE CONSERVANCY, 2009); contudo, devido ao seu elevado potencial de 
invasão, está na lista das 100 espécies invasoras mais danosas do mundo (LOWE et 
al., 2004).

Figura 1 - Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit, onde: (a) – Indivíduo adulto; (b) – ramo com 
flores; (c) – fruto com sementes; e (d) – ramo com folhas e frutos.

Aproximadamente 80% das espécies de leguminosas apresentam sementes 
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com tegumento total ou parcialmente impermeável à água (OLIVEIRA, 2008), o 
que explica o baixo valor de germinação (18,8%) encontrado quando submetida à 
germinação diretamente em água à temperatura ambiente, corroborando os resultados 
de Teles e outros (2000), que registraram cerca de 33% de IG nas mesmas condições 
experimentais. Por sua vez, o tratamento de imersão em água à 80ºC por dez minutos 
mostrou-se bem-sucedido, ultrapassando 70% de germinação, indo ao encontro de 
Oliveira (2008) e mostrando-se o método mais eficaz dentre os testados no presente 
estudo; provavelmente, a alta temperatura da água contribuiu para o amolecimento do 
tegumento sem, contudo, ter causado danos ao embrião. 

Quanto à exposição a pleno sol, observa-se que, embora tenha promovido índice 
de germinação superior em relação ao tratamento com água à temperatura ambiente, 
o valor ainda está aquém dos 73% encontrados para o tratamento em água quente, 
demonstrando que luz não é um fator promotor de grandes variações na germinação de 
sementes dessa espécie. Deste modo, pode-se concluir que as sementes da espécie 
L. leucocephala (Lam.) de Wit apresentam fotoblastismo neutro (OLIVEIRA, 2008), 
característica importante para uma espécie invasora, visto que lhe confere a vantagem 
de germinação e desenvolvimento em áreas com certo grau de sombreamento. 

Embora a germinabilidade das sementes de L. leucocephala (Lam.) de Wit tenha 
sido afetada pelo tratamento utilizado, o desenvolvimento das plântulas que venceram 
a barreira da germinação não foi afetado (figura 2).  

Figura 2 – Plântulas de Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit, submetidas a diferentes 
tratamentos para quebra de dormência: (1) – germinação em água à temperatura ambiente; (2) 

– exposição ao sol; (3) – água à 80°C por 10 minutos.

Em relação aos testes aplicados para superação de dormência em U. brizantha 
(Hochst. ex A. Rich.) R.D. Webster (tabela 2), exceto pela exposição à água em 
temperatura ambiente, nenhum dos tratamentos aplicados foram efetivos para 
elevar o percentual de germinação;  ao contrário, na maioria dos casos a capacidade 
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germinativa das sementes foi completamente inibida.

Tratamento Nº de 
sementes

Sementes 
germinadas IG (%)

Água à temperatura ambiente 90 58 64,4a

Escarificação com H2SO4 90 0 0,00c

Imersão em água a 80ºC por 10 min 90 2 2,22b
 Imersão em água a 100ºC por 2 min 90 0 0,00c

Imersão em sumo de limão por 10 min 90 0 0,00c
Imersão em sumo de laranja por 10 

min 90 0 0,00c

Tabela 2. Índice de Germinação (IG) para as sementes de U. brizantha (Hochst. ex A. Rich.) 
R.D. Webster submetidas a tratamentos para quebra de dormência. Médias seguidas pela 

mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Da família Poaceae, Urochloa brizantha (Hochst. ex A. Rich.) R.D. Webster (figura 
3) é uma monocotiledônea natural das savanas africanas; popularmente chamada de 
braquiarão, foi introduzida no Brasil e em outras partes do mundo como forragem 
para gado, tornando-se uma das espécies de gramíneas mais invasoras. Apesar 
da dormência ser característica marcante das sementes de gramíneas forrageiras, 
os resultados acima demonstram que o IG do tratamento com água à temperatura 
ambiente foi muito superior ao encontrado por diversos autores, dentre eles Lacerda e 
outros (2010), que obtiveram apenas 3,75% de germinação quando as sementes não 
foram tratadas para quebra de dormência.

Figura 2 - Urochloa brizantha (Hochst. ex A. Rich.) R.D. Webster, onde: (a) – folhas; (b) – 
inflorescência; (c) – sementes.

Fonte: (a-b) - HERNANDEZ, acesso em 17 jan. 2016; (c) – tiradas pelo autor.

De todos os fatores, a água é o que mais influência o processo germinativo, uma 
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vez que seu movimento para o interior da semente devido a capilaridade e difusão em 
direção a um gradiente de potencial hídrico (TAIZ; ZEIGER, 2013; LARCHER, 2006) 
reidrata os tecidos pondo fim ao repouso fisiológico. Desta forma, ocorre uma intensa 
atividade metabólica, culminando com a síntese de proteínas e ativação enzimática 
que, segundo Ferreira e Borghetti (2004), mobiliza as reservas estocadas na semente 
e leva ao acúmulo de solutos, permitindo a contínua entrada de água nas células, 
promovendo o alongamento embrionário.

Por outro lado, o excesso de umidade tende a provocar decréscimo na 
germinação, visto que impede a penetração do oxigênio e reduz todo o processo 
metabólico resultante (STEIN et al., 2008).

O tratamento com H2SO4, apesar de ser recomendado pela RAS (BRASIL, 2009) 
para espécies de gramíneas, não produziu resultados, corroborando os estudos de 
Dias (apud LACERDA et al., 2010) que, além de não ter verificado efeito positivo em 
U. brizantha (Hochst. ex A. Rich.) R.D. Webster, alertou para o fato de que a imersão 
em ácido sulfúrico pode ter efeitos distintos no IG conforme a espécie de Urochloa 
estudada. 

A imersão em água à temperatura de 100°C por dois minutos inibiu completamente 
a germinação, resultado totalmente oposto ao encontrado por Lacerda e colaboradores 
(2010), que alcançaram 85,37% de germinação em U. brizantha (Hochst. ex A. Rich.) 
R.D. Webster. Da mesma forma, o tratamento em água à 80°C por dez minutos – eficaz 
em L. leucocephala (Lam.) de Wit – não promoveu a germinação, indicando que a 
temperatura elevada afetou negativamente os mecanismos fisiológicos das sementes 
e a viabilidade do embrião. 

4 | 	CONCLUSÃO

Os tratamentos empregados para a quebra de dormência das sementes de U. 
brizantha (Hochst. ex A. Rich.) R.D. Webster, embora recomendados pela literatura, 
não apresentaram resultados satisfatórios quanto ao aumento de sua capacidade 
germinativa; ao contrário, a germinação sem tratamento prévio (água à temperatura 
ambiente) foi suficiente para a emergência radicular.

Em relação à L. leucocephala (Lam.) de Wit, foi necessário submeter as sementes 
à temperatura elevada para que a germinação fosse estimulada, todavia, quando a 
temperatura atingia 100°C, o processo foi completamente inibido, indicando danos 
severos ao embrião.  
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